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Differença entre vinhos brancos 
e tintos
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o rei, foi uma alma vil 
nobres que supplantou, e 
ração leonino para com 
quenos.

Para prova de que não inven
tamos, adduzircmos factos, que são 
do domínio da historia.

Quando D. José chamou Pom
bal aos conselhos da corÔa para 
seu ministro na repartição dos es
trangeiros, nomeou com elle Dio- 
go de Mendonça Corte Real, con
selheiro da Fazenda. Durante seis 
annos de serviços prestados por 
Corle-Real, sempre cin submissão 
ão prepotente conde de Oeiras, 
viu esto aggravos em actos de 
consciência c integridade dc cará
cter do seu collega, e tanto bas
tou para que Pombal arrancasse 
das mãos d> monarcha <> decreto 
demissionário de Corte Real, que 
principia assim :

«Por me ser presente a grande 
desordem e inquietação com que 
tem movido com barbaros e in
fiéis pretextos do desagrado do 
meu real serviço Diogo de Men
donça Corte Real, secretario que 
era da marinha e ultra-mar, ex
citando com horrorosos escândalos 
a paz, a religião, civilidade e obe
diência, etc.»

A redacçào revela a cultura in- 
tclleclual do conde de Oeiras, e as 
palavras manifestam a refinada 
hypocrisia.

Sempre rancoroso. Pombal, ora 
accusava os jesuítas dc dóceis ins
trumentos da inquisição, ora seus 
inimigos encarniçados. A sedição 
do Porto, por occasião da crea- 
ç.ão da companhia dos vinhos do 
Alto-Douro, onde a Alçada prati
cou horrorosa matança, foi pelo 
ministro omnipotente altribuida a 
instigações dos jesuilas, quando 
foram estes os que obstaram ao 
levantamento geral da populaça. 
Não obstante, nem da sentença 
condemnatoria dos incriminados e 
executados—nem d’essa—se póde 
deduzir que os jesuilas tivessem 
concorrido directa ou indirecta- 
mente para a sedição.

Deixaremos em silencio o incên
dio da povoação da Trafaria, para 
apanhar os recrutas ali refugiados, 
a campanha de difamações lança
das sobre osjesuitas do Maranhão 
e outros pontos do Brazil, a hor
rorosa execução do velho padre

Seja, porém, qual fôr d’estas 
apreciações a preferida, será ella 
sempre errada, por extremarem'os 
dois vinhos circuinslancias muito 
cspeciaes, e diversas da sua colo
ração.

Não é seguramente só a côr que 
accenlúa c explica a differença que 
existe entre o vinho branco e o 
vinho tinto.

Em primeiro logar deveremos 
lembrar-nos que a uva branca é 
dislincta da tinta, por razões mui
to particulares e próprias, e alheias 
á dissemelhança das suas côres.

A uva branca é por cxcellencia 
a uva do norte, de localidades frias, 
porque só precisa, pira se crcar, 
de um coefliciente de calorico mui
to menor do que aquelle que na- 
turalinenie exige a uva tinia.

E, bastaria isso para determinar 
uma grande differença entre os pro- 
ductos relativos a cada uma d’es- 
sas castas, se, conjunctamente com 
essa particularidade, não concor
resse eguahnente, no geral, uma 
falta de equilíbrio natural entre os 
princípios existentes nas uvas bran
cas, com uma maior abundancia 
c egualdadc de elementos neces
sários ao vinho, que de ordinário 
possuem as uvas tintas.

Caqui procede o serem os vi
nhos brancos, sempre, mais ligei
ros, elegantes e finos do que os 
tintos, comquanto não possuam- fel- 
les, quasi nunca, em compensação, 
0 tonico, a parte alimentícia, c as 
qualidades cstomacaOs que leem os 
vinhos tintos.

Se agora passarmos a analysar 
as differcnles condições dc fabrico 
dos vinhos tintos e brancos, ainda 
maior será então a distancia que os 
separará.

O vinho branco de pasto, ligei
ro e suave, fermenta sempre sepa
rado do contacto da pelle, grainha 
c engaço, e d’cssa fórina não ga
nhará elle nunca uma quantidade 
bastante de matéria cxtractiva, e 
de tanino, que lhe abafe o álcool 
que naluralmentc possue.

E o vinho tinto, f>’ , de curti
mento com todas as partes solidas 
da uva, adquirirá por este meio 
uma porção de matéria cxtractiva, 
e tanino muito superior ao branco, 
que lhe servirá para modificar sen
sivelmente a impressão qúe o seu 
alcoul deveria produzir no organis
mo.

Se, porém, ao contrario do que 
deve ser, é viciado o fabrico do vi
nho branco, e o fazem dc macera
ção com o engaço, pelle e grainha, 
ficará tile eivado de princípios es
tranhos á sua constituição natural 
e própria, e poderá ser nocivo en
tão a quem ingenuamente procurar 
n clle as qualidades inherentes e es- 
peciaes aos vinhos brancos.

Estão n’este caso os que fugindo 
de vinhos taninosos, acccitam os 
brancos como mais adqueados a

de impostos, e, particularmente á 
confiscação para o Estado dos bens 
da nobreza perseguida c dos je
suítas.

Nunca poderá considerar-se es
tadista famoso um ministro que 
sacrifique ao proprio capricho e 
ruins instinctos de vingança a fa
zenda, a liberdade e a vida de 
cidadãos que vejam com desagra
do a sua administração dispotica.

E Pombal, além de ser um re
finado hypocrita na intimidade com 

para os 
um co- 
os pe-

Eslá reorganisada a commissão 
que se propõe elevar uma esta
tua ao marquez de Pombal, e, 
d'esta vez, essa reorganisação tem 
o concurso do goterno.

Nós achamos justo que se glo
rifique a memória dos homens il- 
lustres pelo seu civismo e pelas 
suas virtudes, mas parece-nos ri
dículo que sc faça a apotheose 
dum homem que tenha ultrapas
sado a craveira da vnlgaridade n’u- 
ma só coisa, e essa que seja, co
mo no caso presente, a da escola 
da immoralidade e da prepotên
cia.

Glorificam sc hoje personagens, 
cuja apotheose revela, da parte 
dos promotores, ou muita falta de 
critério, ou o que ó peor, o baixo 
proposito de deificar o vicio, o 
instincto crapuloso e ferino. A es
tatua levantada á memória de Eça 
de Queiroz é uma vergonha na
cional, por que é a glorificação 
do vicio; a erecção do monumen
to a Pombal, além de ser um 
desforço jacobino, defrontando o 
monumento da Immaculada, re
vela a mais crassa ignorância da 
historia do reinado dc D. J >sé I, 
e, portanto, das cacarejadas qua
lidades do grande estadista Pom
bal.

Não nos acoimem, porém, de 
pessimista enfeudado ao jesuitis
mo. Fale a historia.

Quem é essé homem a quem 
os liberastas pretendem levantar 
um monumento?

E Sebastião de Carvalho c Mel
lo, conde de Oeiras, c depois mar
quez de Pombal, que. foi minis
tro omnipotente dum monarcha 
imbecil.

E’ certo que muito aproveitou 
Sebastião José de Carvalho, du
rante a sua permanência, como 
enviado extraordinário, em Lon
dres e Vienna, em estudo pratico 
de regimen economico, e que não 
foram poucas as medidas do gran
de alcance que mais tarde ado- 
ptou na sua patria, quando mi
nistro privado de D. José; mas 
para merecer o nome de grande 
estadista que hoje lhe altribuem, 
orientados apenas pelos chronistas 
por elle estipendiados... á custa 
do Estado, achamos forçada a nota.

O qualificativo de grande esta
dista tel-o-hia Pombal merecido, 
se tivesse enriquecido o erário pu
blico á custa de grandes econo
mias e do desenvolvimento da ri
queza publica—coisa facílima n’a- 
quella epocha—mas nunca recor
rendo, como recorreu, á creação Malagrida, accusado de delidos que

Não é raro o vêr confundir e 
baralhar as qualidades do vinho 
branco com as do tinto, e basear, 
unicamente, na côr, a differença 
que distingue estes dois vinhos.

Ora este erroneo estado de cou
sas, conduz naturalmente muitos 
consumidores a prejudicarem a sua 
hygiene, quer essa confusão os leve 
a beberem indislinctamente vinhos 
brancos ou linclos (e ainda a uza- 
rem d'elles misturados sobre a de
signação de vinhos palhetes), quer 
os possa induzir também a limi
tarem apenas na côr o seu juiso 
e escolha, sem se preoccuparem 
por fórma alguma com o modo 
porque qualquer d’esses vinhos é 
fabricado.

nunca commellera e officio de no
jento alcaiole do rei D. José, ser
vilmente exercido por Pombal, pa
ra nos occuparmos d’um facto ca
pital em que a ferocidade d> mar
quez se revelou com toda a cla
reza: é o altenlado contra a sa
grada pessoa de D. José na noite 
de 3 de setembro de 1758. Nih- 
guem ouviu os tiros disparados 
sobre a carruagem real(?); D. José, 
einquanlo esteve em tratamento 
não foi visto senão por tres pes
soas—o medico, o enfermeiro Pom
bal e um particular ou serviçal 
intimo—Pedro Teixeira. Toda a 
côrte correu ao paço a informar- 
se da saudo do monarcha e a to
dos se dizia que o rei déra uma 
queda e que se acháVa de cama 
por sc ter sangrado...

E os balasios?
Mysterio : a seje em que o rei 

ia (ou vinha) não era da casa real; 
era, como hoje dizemos, um trem 
de praça. E o que é mais para 
notar é que pelos vestigios da pèr- 
fuvaç&a da bala via-ca- qua o rei 
ia do lado esquerdo da carrua
gem, levando, portanto, o creado 
á direita — pois affirmava-se que 
D. José levava cm sua compa
nhia o confidente Pedro Teixeira.

Para um monarcha relintamcn- 
te absoluto já ora...

Mas não importa ; arrancou-se 
á força de torturas aos creados 
dos Tavoras a confissão dc cum
plicidade de seus amos. Pombal 
presidiu ao julgamento dos réos 
e os juizes, uns pusillánimcs da 
quinlessencia , condemnaram os 
réos de alta traição.

E não merece Pombal 
tatua ?

Sim,-dc lama
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I nosso estimado amigo c assignantc,

No inercadoxftie < 
n'esta villa, vcnderaní- 
pelos preços seguintes:

Milho branco.
Dito amarello 
Centeio .... 
Milho alvo .■ .
Feijão branco
Dito amarello
Batatas ....
Azeite alinude
Ovos, 8 por

Tem passado bastante incommodado, 
achando-se agora felizmente melhor, o 

sr, 
José Maria Monteiro Ferraz, muito di
gno escrivão de fazenda do concelho da j 
Povoa de Varzim.

se realisou hontern
■se os gene,os

trada. Attenciosamente nos respondeu | ——
-•••) havia uma conferencia exclusiva- |
mente para os socios ; em face do que ! 1 ara ° Cl° 

retirávamos, quando elle amavel- i .- 1 - i No domingo ultimo, voou para as re
giões celestes a alma da innocente Ju- 
lieta, estrecida filhinha do nosso ami
go, sr. João Domingos da Costa, zelo
so chefe da estação telcgrapho-postal 
d esta villa.

Sobre o pequeno ataúde foram de
postas algumas coroas e «bouquets», rea- 
lisando-se o seu enterro na terça-feira 
de tarde, com numeroso acompanhamen
to até ao cemitério.

A seus desolados paes o 
tão de sentimentos.

Sermões quaresmaes em Pra
do — Padre Amorliu — Cir
culo Cathollco d’Operarlos.

No dia 14, foi julgado era audiência 
geral, Antonio Manoel Barbosa, casa
do, lavrador, dafreguezia dAzões, d'es- 
ta comarca, pelo crime de homicídio 
frustrado na pessoa de Antonio Fernan- 
des d'Araújo, pelo qual se achava pro
nunciado sem fiança, sendo absolvido.

Na quinta-feira passada, por 11 ho
ras da manhã, foi gravemente ferido, 
com uma foiçada nas costas, um pobre 
velho, da freguezia de 8. Miguel de 
Prado, por um tal Anacleto da Rocha, 
da mesma freguezia.

O caso foi participado para juizo.

Falleceu era Amarante, na quarta- 
feira ultima, a ex.ma sr. D. Bernardina 
Martins Bessa, mãe estremosissima do 
ex.m“ sr. dr. Annibal Martins Bessa, 
digníssimo Delegado do P. Regio, n’es
ta comarca.

Foram d'esta villa assistir ao seu fu
neral, todos os empregados do fòro, 
realisando-se este na sexta-feira n'a- 
aquella localidade com numerosa e se- 
lecta assistência.

Ao sr. dr. Bessa, pelo profundo gol
pe que acaba de soffrer, e a toda a de
mais familia, enviamos os nossos senti- 
dissimos pezames.

•
Depois de prolongados soffrimentos 

causados pela tuberculose, que o reteve 
por bastante tempo no leito-, falleceu 
ante-hontem o sr. Lourenço Soares da 
Silva, antigo industrial, com estabeleci
mento de padaria, n’esta villa.

Revezes da vida, levaram este pobre 
homem a um estado muito indigente, 
sendo ultimamente soccorrido por varias 
familias. O seu enterro realisou-se hon- 
tem no cemiterio publico.

Paz á sua alma.

que havia uma conferencia exclusiva-

Com o braço esquerdo dilacerado por 
um tiro de espingarda, deu entrada ter
ça-feira no hospital de S. Marcos, Do
mingos Rodrigues, casado, da freguezia 
de Vallões( d'cste concelho, em conse
quência de se lhe disparar a arma quan-

nos - .

do amplo e 
profusamente illuminado e magestosa- 
mento decorado.

Executava nessa occasião com regu 
lar correcção. a tuna musical do Circu
lo uma composição melódica de estyh 
moderno, sentimental c de bello citeit ■ 
Terminada, aproveitamos o movimento 
e estrépito das palmas e por um vehe- 
mente impulso penetramos francamente 
n°Vknos, então com prazer, que, coim 
cidentemente, era tarabem ah o padre 
Amorim o confcrento. __

Logo que o vigoroso athleta do Mar- 
tyr do Calvario se levantou foi expon- 
taneamente acolhido com dehrante c"' 
thusiasmo. Principiando, v.a-se. nas sa- 
las contíguas e corredores annexos in n 
to povo que, aconchegando-se c acoto- 
vekmdo-se o escutava avidamente.

Todo o seu discurso, além de ser ca- 
racteristicainente doutrinário relativo 
aos sacramentos o do conclusões pratr 
cas, que directamente interessaiam o 
auditorio, foi igualmente de uma expo
sição tão empolgante, sabendo J «Mçar 
com côres tão vivas, que a todo.enle
vou O padre Amorim e, indubitável 
mente, um dos oradores em quem abun- 
dam os dotes oratonos, e o seu verbo 
quente envolve um tal cunho de s.nce- 
ridado que a todos agrada.

Que edificante quadro de bella bar 

frue a doce e suave tranquillidade da 
COqXntsublime e altruísta o intuito de 
tão fraternal convívio. onde, t Orftflor. 
ouvintes, todos congregados n um umeo 
pensar, têm como alvo de suas > reuniões 
a regeneração pessoal e

Divisava-se ali o typo do artista - 
lativamente culto, sensato e ordeiro, q e 
a todos edifica, porque normahsa seus 
actos pela educação haurida bem onem 
tada c meticulosamente filtrada pelas 
frestas d-aquelle sanctuano, °^e Pr^°o 
mina a caridade a a dedicação o^nã o 

freado e só se contem nos limites do ra
zoável pela coação e pelo receio.

Acaso todos elles teriam 
mente tão solida comprehensào do de- 
VeNão nos repugna optar pela negativa 
— que nem todos, por maioria de razão, 
quando ali 80 alistaram possuíam * vir
tude generativa de tão sã e intclligonte

E^assim como, na ordem physica, es
tá mechanicamente determinado que to
do o corpo persevera no seu estado de 
quietação onde movimento uniforme ao 
direito) se não é forçado por alguma cau
sa externa a mudar o seu estado , as
sim, e por assoctaçoes de ideias, na r 
dem moral, está demonstrado que os 
beneficos exemplos da boa conv,v‘?™a 
acompanhados de salutares conselho., 
mori geram e impellem o indivíduo á pra
tica do bem e da virtude.

São, pois, os Círculos Catholicos as 
mais completas escolas para a intelh- 
gente e pratica educação do prolctaiiado, 
onde elle augmenta sensivelmente a sua 
força de cohesão.

Iniciou com grande e desusada con
corrência os sermões quaresmaes n’esta 
villa, no ultimo domingo, continuando 
nos subsequentes o rev.° padre José de 
Amorim, illustrado abbade de Moure.

Escolheu para assumpto — a Educa
ção, ponto que explanou brilhantemente. 
Teve verdadeiros arrojos de eloqucncia 
ao pôr em fóco o quadro tectrico da so
ciedade e ao escalpellar em chaníssima 
e primorosa linguagem as responsabili
dades que pesam sobre os paes, quanto 
á educação dos filhos. .

•
Momentos depois de assistirmos ao 

piedoso acto, dirigimo-nos até Braga, 
onde aguardavamos a chegada de um 
amigo. Vínhamos descendo vagarosa
mente a rua do Souto, quando notamos 
uma singular e extraordinária concor
rência de povo que pressurosamente con
vergia para o mesmo ponto, seguimol-o 
no encalço e immediatamente reconhe
cemos que entrava para um prédio da 
dita rua, onde se achava installado o 
Circulo Catholico d’Operários.

Movido por infantil curiosidade de 
rificar qual a causa, entramos, t. 
surprehendido logo no patamar da es
cada, por um indivíduo de [maneiras ir- 
reprehensiveis, a quem perguntamos o 
que fiavia e se nos era facultada a on- I

preencherem os seus desejos, e con
sumam a final, sem se aperceber, 
uin vinho de côr branca, mas de 
qualidades tanto ou mais taninosas, 
que possuem os vinhos tintos.

Precisando pois o que levamos 
dito, só poderemos considerar vi
nhos brancos do pasto, ligeiros e 
naturaes aquelles que fermentarem 
isolados do engaço, pelle e grainba, 
e que conservarem, unicamente, 
como côr, um ligeiro amarello ci- 
•rino.

E notem bem, que esta exigência 
o é por modo algum caprichosa, 
alheia ao que é imposto pelas 
'alidades requeridas hoje n'esses 
ihos.
A côr amarello carregado, mais 

i menos alambicada pela acção 
as trasfegas, é fixada nos vinhos 

pelo e (feito de uma oxygcnação do 
seu tanino.

Ora essa colloração é um defeito 
e uma impropriedade, porque não 
só denuncia o excesso de tanino 
n’um producto que o não devo ter, 
como acima accusa no vinho um 
sabor e tom quente que deverá ser 
excluído d esta ordem de vinhos.

Feitos, pois, como devem, serão, 
os vinhos brancos de pasto, uns vi
nhos ligeiros, perfumados, agrada - 
veis e delicados, que actuarão rapi- 
da e fugazmente sobre o nosso or
ganismo, sem deixarem da sua pas
sagem vesligio diverso de uma be
néfica influencia diurética.

Os tintos, pelo contrario, esti
mulam demoradamente as funeções 
digestivas, e são essencialmente to- 
nicos e alimentícios.

O vinho branco produz emíim os 
impetos fogosos de uma mocidade 
alegre e passageira.

E o tinto personifica o vigor mo
derado, mas continuo, de uma viri
lidade robusta, sensata e productiva.

Ambos estes produclos são salu
tares e indispensáveis hoje á hygie- 
ne das modernas sociedades, e bas
tará apenas o fundamentar acerta- 
mente a sua escolha, para que qual
quer d’elles satisfaça por completo, 
na occasião própria, as necessida
des que houver a preencher.

Orçamento approvado

A commissão districtal na sessão de 
segunda-feira approvou cora alterações 
o orçamento ordinário da cainara muni
cipal d'estc concelho, para o corrente 
anno.

Redigido por agrónomos e publicistas 
distinctos, o Almanach das Aldeias úni
co no seu generoem Portugal, publica to
dos os annos artigos originaes e interes
santíssimos sôbre variados assumptos de 
agricultura e da vida pratica. Muito ins- 
tanteroente recoiumendamos o dêste an
no, que acaba de sêr-nos enviado. É utn 
volume de 168 paginas, illustrado com 
30 gravuras c cujo summàrio é o seguin
te:

Conhecimentos úteis— Resumo do ca
lendário para 1905.- Eclipses,— Servi
ços postaes (portes, vales, eucommcndas 
postaes, ect.)—Imposto do sêllo—Marés 
— Feiras cm dias fixos. — Calendário 
agrícola (trabalhos agrícolas de cada 
mês.

Agricultura— Escolha das sementes; 
sua preparação pâra as sementeiras.— 
Vinhas e nabiças.—Sementeira do cen
teio.—Cultura sôbre papel. Mistura de 
adubos. -

Horta e jardim—O Escólyino de Hispa - 
nha.—As Helichrysum e as Xcanthe- 
mum (Perpétuas)—Surpresas vogetaes. 
Rcproducção de roseiras em musgo.— 
O sal contra os caracoes.

Viticultura—Escolha de videiras ame 
ricanas pâra padrões de enxertia.—A 
sêcca nas vinhas.—Dois insectos nocivos 
á vide.—Limpésa das cêpas.— Cuidado 
com o desparrar.
Arboricultura—O arvoredo e a electricida- 
de atmospheriea. — Qual é i> melhor pê- 
ra?- Plantações.—Pêcegos «Amsdcn» e 
Early Alexander»—O cypreste.

Technologia rural— Vinificação: Este- 
rilisação do môsto, processos novos de 
vinificação-Preparo dos cascos do vinho 
tinto pâra vinho branco—Conservação do 
leite.

Zoolechnia -Acerca das rações dos 
animaes. — Coelhos domésticos.— O in
verno ea producção dos ovos.- Patos.

Os ossos na alimentação das gallinhas. 
Economia doméstica —Tagliatélli.—Bôlo 
celestial.—Licôres.- Xarope de limão— 
Limonada gazosa.

OAImanach das Aldeias já foi honrado 
com duas medalhas de ouro na Expo
sição Hortícola de 1900 e na Exposição 
Agrícola do 1903. Custa apenas 150 reis 
e é enviado na volta do correio n quem 
remettér a respectiva importância á ad- 
miuistração da Gazela das Aldeias — rua 
do Sá da Bandeira, 195 - l.° andar = 
Porto.

No dia 13 do corrente, foram julga
dos em policia correccional :

Domingos Machado, viuvo, da fre
guezia de S. Vicente da Ponte, pelo cri
me de offensas corporaes, sendo con- 
demnado em dons mezes de prisão cor
reccional, e dez dias de multa, a 100 
réis por dia.

E Maria da Silva, casada, da fregue
zia de Moure, também por offensas cor
poraes, sendo condeinnada em 20 dias 
de multa, a 100 réis por dia, e nos «el- 
los e custas, além de 8 dias, da pri
meira condeinnaçào, que já lhe tinha 
sido imposta, condiccionalmente, segun
do o artigo 8 0 da lei de 6 de julho de 
1893, que se tornou executoria.

*
No mesmo dia também tinha de ser 

julgado em policia correccional, Ama
deu da Silva Grillo, da freguezia de 
Cervãcs, mas não se fez tal julgamento 
pelo réo não comparecer no tribunal, 
apesar de legal mente citado.
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LIVROS & JORNAES
«Diário de Noticias»

15 B

elo' juízo de di-

oíTicio, correm éditos

| Emílio 'Lopes Guima
rães. (1829

No dia|nove dabril

EDI f OS DE 30 DIAS

1821

viuva, j 
foi no logar da Silva

e com toda a contri
buição de registo por 
conta dos arrematan
tes os bens descriplos 
no inventario orplia- 
nologico por obito de

Foi fundado em 29 de dezembro de 
1864 o é o mais antigo e importante jor
nal popular de informações e annuncios.

Publica numeros de 4, 6, 8 ou 12 pa
ginas de grande formato com illustrações. 
Impressão em machinas rotativas Marmoni 
e Augsburg. Tiragem por hora 24:000 ex. 
de 4 ou 6 paginas.—Serviço especiaal de 
telegrammas e correspondências do reino, 
ultramar e estrangeiro.

Secções: Agrícola. Artística, Colonial, 
Financeira, Industrial, Litteraria, Marítima, 
Militar, Musical, Política, (interna e exter-

ra-
ga, para na qualidade

\ ,or da sua avaliação

Emilio Lopes Guima-! garrdeste 
rães. i

ta nos Estados Unidos 
, para assis- 

; os ter
mos do inventario or-

quinto oílicio, no dia réito, da comarca de 
dezenove do mez f 
março, por onze I 
ras da manhã, á porta 
do tribunal judicial, si
to no Campo da Feira o s 
de Villa Verde, voltam ' 
á praça por meta do do , doso

do seu i 
mento, até final.

Verifiquei a exacti- 
dão — O juiz de direi
to, — N. Souto.

O escrivão, Augus
to Feio Soares d'Aze- 
vedo. (1830)

FLORES
Fazem-se com toda a 

perfeição, assim como: 
ramos, bouqueís, co
roas c grinaldas, por 
preços sem competên
cia.— Carlota Santos—

VILLA VERDE.

 j que deu para a historia humana a mais bri- I confiadas a cscriptores de reconhecido | Ihanle epopea da alma porlugueza, é nes- 
Chronicas do estrangeiro : de Ma- [ ses tempos extraordinários do Mestre d Aviz 

de Paris (duas) sendo uma Noticiosa | c de Nun Alvares Pereira, o sanló Condes- 
a de Modas; de Londres, de Berlim, avel, que se desenvolve a acção commo- 
...ii— ™ “ vedora da «Ala dos Namorados».

O protagonista do romance é um d’esscs 
moços cavalleiros que foram para Aljubar- 
rota levando no seu pendão verde da «Ala 
dos Namorados» o moto santo da palria e 
a divisa carinhosa da sua dama.

O glorioso auctor do «Guerreiro o Mon
ge», «Marqucz de Pombal» e tantos ou
tros romances hisloricos celebres, consti
tuirá o formosíssimo folhetim do «Diário de~ 
Noticias» cuja publicação começou cm 29 j 
de janeiro de 1905.

N« inventario por 
obito de Angelina Ro
sa Gonçalves, que foi 
da freguezia de S. Ma- 
mede ifEscariz, correm 
éditos de trinta dias a 
citar o credor, reve
rendo padre Francis
co Duarte de Macedo, 
da cidade de Braga, 
para deduzir os seus 
direitos no mesmo in
ventario.

Verifiquei. —O Juiz 
de Direito—N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. (1827 N<> inventario por 

obito de Tbereza Ma
ria Martins, viuva, mo
radora que foi em San
ta Marinha d’Oriz cor
rem éditos de trinta 
dias, a citar Antonio 
Martins,|e Manoel Mar
tins, filhos da inventa
riada e ausentes nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, em parle incerta, 

ara lodos os lermos, 
até llnal, do respectivo 

, sem prejui- 
do andamento de

Jb^elo juizo de di
reito desta comarca e 
cartorio do escrivão do 

■terceiro oílicio, correm 
éditos de trinta dias a 

os coherdeiros,

bouça das Panascas, *’as«da manhà, á porta 
no sitio de Proence, d0 ™nal de justiça, 
e dita freguezia, de pra- í P®1 deliberação do con- 
so ao mesmo, no valor; se'"° de família, para 
quarenta e um mil réis. ’ P^?^enJ° do Pass’vo 
Pelo presente são ci
tados quaesquer cre
dores incertos que se 
julguem com direito aos 
prédios a arrematar.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto.

moradora que 1 lo de Francisco de Sou-
 certos, para assistirem

’ á arrematação e de
duzirem os seus di 
reitos.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. (1833)

JF^elo juizo de di
reito da comarca de 
Villa Verde, e carto
rio do escrivão do ter
ceiro oíficio, correm 
éditos de trinta dias a 
citar Antonio Martins, 
do logar de Merouços, 
freguezia de Annaes, 
comarca de Ponte do 
Lima, e Francisco Edu
ardo Lopes Pereira' 
t -i-_ j- _•»«••• 1 cjtar _

Joaquim Antonio Ba-;
pr

inventario, 
zo 
este.

Escrivão, Brandão.
Verifiquei a exacti-

1 dão, — O juiz do direi
to, N. Souto. 1821

I de cré dores assistirem 
' a todos os termos do 
inventario orphanolo- ...  ....
gico a que se procede solteiros, maiores, 
por obito de Manoel de 
Jesus Araújo Dantas, 

Goães, desta mesma 
comarca, sem prejuízo

In 111o tempore. ••
Devido á amabilidade do seu illustro 

auctor, acabamos de receber este belle 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
conlisla e brilhaniissimo escriplor que oc- 
ctipa na litteratura porlugueza um logar 

| hors-lei/ne.
No livro em questão decorrem apressa-. 

da e alegremente varias scenas da vida de 
Coimbra, d’aquelias que nunca esquecem 
aos que por lá passaram e que por vezes 
com ecco cá ao longe, a muita distancias 
das margens do Mondego.

Estudantes, lentes e futricas, tricanas c 
bedeis — tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura nilida c 
primorosa vem em auxilio da prosa bri- 

 | Ihanle e viva.

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL

JOSÉ ANTONIO Cimo TOIUIES
ESCRIPTORIO

TRAVESSA l)O ROSÁRIO, N.
Com a maior presteza e por módica retri

buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gados, inventários, obter alleslados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fóro, quer na 
cidade tio Rio de Janeiro, quer nos differen. 
les Eslados brazileiros. 1707

regular anda- phanologico a que se 
procede por obito de 
Manoel Antonio Dias, 
que foi da freguezia de 
Rio-mau, desta mes
ma comarca, sem pre
juízo do seu regular 
andamento até final.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de direi
to, N. Souto.

O escrivão, Augus
to Feio Soares d’Aze- 
vedo. (1831)

na), Scienlifica. etc., cm revistas ou chro
nicas i 
mérito 
drid, de Paris (duas) sendo 
e outra de Modas ;  — ..
de Barcellona.—Chranicas do Porto.

Dois romances escolhidos cm folhetins. 
Illustrações de Roque Gameiro,

Novo folhetim «A ALA DOS NAMORA
DOS», notabilíssimo romance hislorico do 
Antonio de Campos Júnior.

Romance de amores, inlensamente dra
máticos, a « Ala dos Namorados» é lambem 
uma obra fuudamentalinenle histórica den
tro da epocha mais accidcnlada e de mais 
épica grandeza na vida da nossa naciona
lidade e da nossa raça.

 E’ no prologo d’essa grande aventura

ANNUNCIOS  

| saiba ler correctamen- 
I te, na (ypographia il’es-

vradiò, com vidonho e 
agua de rega e lima, 
censoario á Irmandade 
da Senhora d’Ajuda, 
de São Sebastião das 
Carvalheiras, de Bra
ga, com cento e vinte 
e seis litros, seiscentos 
e quinze millilitivs, de 
meado, milho alvo e 
centeio, no valor, com 
0 abatimento do fôro, 
de setecentos vinte e 
tres mil duzentos e qua
renta réis, ficando to
da a contribuição de 
registo a cargo <lo ar
rematante.

E’ citada a Irman
dade da Senhora da 
Boa Memória, erecta 
nos Claustros da Sé 
Primaz, de Braga, cre
dora inscripta de cen
to e vinte mil réis; e , 
todos os crédores in- ,

plista e José Antonio 
Dias, esle também co
mo crédor, e ambos

, au
sentes em parte incer-

----------------------------------------Lcl JlUb ILb 
que foi da freguezia de do Brazil, | 

j’--« tirem a todos

Pelo juizo de di-" (e p^-;
reito d esta comarca  
de Villa Verde, e car- 
torio do escrivão do 

• . zw* • 1 •

de Villa Verde, e cartorio 
ho-' do escrivão do quinto 

I oíficio, correm éditos 
de trinta dias a citar 

; credores Manoel 
Ignacio de Mattos Car- 

1 e o Excellentis- 
nrêçodasua avaliação ' simo Doutor José An- 
r ' lonio da Costa Macha

do Villela, Conego da 
Sé, e ambos da cidade 
e comarca de Braga, 
para deduzirem os seus 
direitos no inventario 

Joanna Maria Vieira, orphanologico por obi-
•   1/---------

za, morador que foi 
I - 1 .

' freguezia de Moure, em 

viuva Marianna Gon
çalves.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di
reito,— N. Souto.

O escrivão, Gaspar

101 no logar ua &uva, za, morauor que foi no 
freguezia de Duas E- logar de Santo André, 
grejas, por deliberação freguezia de Moure, em 
do concelho de fami- que é invenlariante a 
fia e interessados ; os 
quaes bens são seguin
tes: — Casas terreas 
e torres, com lojas, co
berto e corte e eido 
junto com agua de li
ma e rega, sita na di
ta freguezia, de praso 
foreira a Domingos Jo
sé d’01iveira, de Goães; 
no valor de cento e 

tres mil réis.----- A P, ox,m°, por onze ho-
I -1-._______1 * #

no sitio de Proence, ! (*° Iribunal de justiça,

so ao mesmo, no valor sedl° de familia.

approvado, no inven
tario por obito de An- ___

uvjiv.l L Cl C 
tonio José Pereira Ju- Lobo, da cidade de B 
nior, viuvo, que foi da 
freguezia de Atheães, 
e em que é inventa-, 
riante, 0 genro, João 
Antonio da Silva, en
tra em praça, pelo va- 
I •

O escrivão, Gaspar j campo do Bóco, no lo- 
„:i:_ r — ' 2 __.j nome, da

(1828 dita freguezia, de la-
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Livro eommereial HISTORIA GER L DOS JESUÍTAS

s

60 reis cada fsciculo J Tc.fi> mensal rds 30

25 %; de 1000

livrarias do paiz, ilhas

em toda a parte.

Aos vinhateiros poríiiguczcs
o sedvacjem

0 SELVAGEM

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44-Porto

Villa Verde—Officina d'impressiio de Sá Pereira -1905

*

0 SELVAGEM
Por ÉMILE RICUEBOVRli

Edição illustrada com cromos 
a gravuras.

3000
160

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

mesmo os mais experientes 
o

H |M ILLUSTBflDfl
Jorna e modas para senhoras e 

creanjas

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242, 1.’-LIS BOA

Acceitam-se correspondentes

Todos os vinhateiro;, 
dos vinhos, devem adqnirir

figurin os .colorida

400
200

na fabricação

e ullrumar

A NOV COLLECÇAO POPULAR
Adolphe d’JEnnei*y

A FILHA DO GONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co •< 3 grav. por semana | 15 fo coméa< 

<40 réis | 300 ris

Tal ó o titulo do romance que 
empreza Belem & C.a vae. pu- 
bicar em breve, e cujas situa
ções altamenle dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

ii síivacsh

no misKi)
A obra consta de cinco volu

mes distribuída era fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas colutnnas e seis estampas 
mpressas separada mente.

Preço de cada fascículo 100 réi

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Moiwe
O

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs
E' esta a 3." edição do famoso romance eonsagrndo ao de 

cobrimcnlo do caminho u-ariliiuo da índia (j ás primeiras con 
quislas dos porluguezes no Oriente. A l.“ e a 2.8 complelamen 
tamenle se exgoloram em menos de um anui,, chegrinde alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou soja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Suculo». rua Formosa, *43 
__Lisboa.

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesihilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

Instituições c costume, desde a sua fundação 
nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD
Por T. LINO DASSUMPÇAO

Publicação a fasciculos semannes de 2 folhas de 8 paginas 
ada, in-4.“, grande formato, contendo cada fascículo 4 inasnis 
ccas gravuras; ou a tomos rpensaes de lí> folhas d 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou cm

Alguns títulos dos episodios desle romance
Revolta absolutista de L823 conhecida por Villa Francada 

entrada do rei era Lisboa, puchadn por fidalgos e officiaes dA 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de* 
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thomaz; exilio de 
Almeida Garrell ; assassínio do Marquez de Loulé ; I). João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effecluadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimes; exilio de in
fante por ordem de seu pac; suas desordens em Paris; confliclo 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se com I). Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra eu> Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uroa associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre llerculano ; conquista da 
liba da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelislas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada ern Lisboa em 24 de ju 
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção do Evora Monte; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

liu fascículo scmaval de 16 pag. 40 rs. 
Tomo de SO pag. 200 rs.

Recebem-se assignataras na Livraria editora GUIMARÃES & C.

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.8•-cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E‘ sobejamente conhecido em lodo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha armimadamente
de 50 fasciculos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specinien a quem o requisitar.

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES
0 ma trágico e umocionante dos roo. nces até boje publica 

dos pó; esta empreza 1 Enlrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Leclas terríveis com a natureza e com os homens aíravez de 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! aceendendo enihusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortnu'**S! Desfecho sur- 
prohendente!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos s.
Estão impressas as primeiras folhas ds obra, ftuccbom-se des- 

do a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRANI) 
—José Bastos, rua Garrell, 73 e 75—Lisboa.

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porta 

s assignantes da província pa
vão de cinco em cinco fasci-
)S, enviando.se pelo correio 
competentes recibos.
•s pessoas que desejarem re- 
jr mais que ura fascieulo se- 
nal, volume ou obra com- 

.ta poderão assim requisitai o 
editor que prornptamente fa- 

á as remessas que lhe forem 
eitas. O preço da assígnalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
indo elevado logo que finalise 
j ultima distribuição.

Assigna-se em iodas as livra
rias do reino, c no escriptorio 
do editor ANTONÍO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.“

A distribuição semanal prin
cipiou era janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade n? 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de ilxo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 
dosamente revista e ampliada pelo auctor

TBATADO PRATICO DE WICAÇÃO
bue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do eon 
porque esse livro, escripto pelo eminente agrónomo

M. RODRIGUES DE MORAES

Ia edição com

Trimestpc 1100 | ‘rno.
Semestre 2100 | A"ulso
2. edição coin figurinos colorido
Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garretl|(Chiado) 73, 75-Lisboa. I 108, Rua de S. Roque—LISBOA — o nos seus agentes da província.

A n p x>o i=»ovoA ( Para aprender a lèr
JLL U kJ Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente iliustradas

Avulso 50 réis, pelo correio €=5 CZjà» réis
Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 °/o 

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/u; de 1000 e 
B000 exemplares, 30 %.

A' venda em todas as
e na casa editora

t ■
rala com a maior precisão e clareza de todas as operações vinaria 
desde a vindima, até oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos s 
e aproveitamento dos residuos da viniíicação, e ensina a prevenir o 
t alar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemenl0 
rática, profusamente illustrada com gravuras elucidativa;, constitnina0

o 
guia mais completo de fabricantes de vinhos,

que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta induslria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retrato do insigne professor FERHE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

enviando.se

